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MELHORES PENSÕES E MAIS SAÚDE 

 
AS REIVINDICAÇÕES POR QUE VAMOS TER DE LUTAR: 
 
 
FRENTE COMUM  
 

• Recuperar, gradualmente, o poder de compra perdido pelos trabalhadores e aposentados da 
Administração Pública, desde 2000; 

• Afirmar uma Administração Pública eficiente e prestigiada, que garanta a prestação de serviços 
públicos de qualidade; 

• Aumento de 4,5% da Tabela Remuneratória Única e das pensões, com uma subida mínima de 
50 euros; 

• Actualização dos escalões do IRS em 4,5%; 
• Actualização das comparticipações da ADSE em 10%; 
• Repor o valor da contribuição dos trabalhadores para a ADSE para 1%; 
• Repor a situação de não desconto para a ADSE, por parte dos aposentados; 
• Concretização do efectivo direito à negociação colectiva na Administração Pública, 

relativamente a todas as matérias referentes às relações laborais e dos aposentados;  
• Apresentação prévia aos Sindicatos, por parte da Administração Pública, dos estudos que 

justifiquem qualquer medida de alteração, no sentido de ser cumprido o direito ao trabalho 
previsto na Constituição. 

 
CGTP‐IN – Inter‐reformados  
 

• Definição de uma política integrada para a população reformada e idosa. 
• Melhoria das pensões e prestações sociais. 
• Efectivação do direito à saúde. 
• Consagração do direito à protecção na dependência. 
• Alargamento da rede pública de equipamentos e serviços sociais de qualidade acessíveis. 
• Melhoria da mobilidade dos reformados e idosos. 
• Promoção da integração social, erradicação da pobreza e combate à exclusão. 
• Reforçar a Organização Sindical de Reformados. 
 
LIBERDADE SINDICAL 
 

• Consagração de um quadro legal que, no respeito pela autonomia das organizações sindicais, 
assegure a cabal efectivação de todos os direitos e liberdades sindicais, com a atribuição do 
crédito de horas a todos os membros dos órgãos das associações sindicais, sem recurso a 
“tectos” artificiais. 
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Os aposentados são homens e mulheres que trabalharam uma vida inteira para a riqueza nacional e 
contribuíram para a protecção social, têm todo o direito a uma vida digna. 

A solidariedade é parte integrante da nossa cultura social, sindical e de intervenção. 

 

 

 

Os/as docentes têm dois conjuntos de reivindicações – um por serem 
Funcionários Públicos e outro porque algumas das leis respeitantes aos 
restantes trabalhadores também os abrange. 

 

É necessário continuar a lutar, participando nas acções que os sindicatos 
organizam, por duas razões de fundo: 

• Pelas mudanças profundas nas condições dos aposentados que 
alteraram profundamente a sua situação o que leva, em pouco tempo, 
à degradação das suas condições de vida e, aos que se vão aposentar, 
leva a que se aposentem já em piores condições. 

• E devido a duas novas realidades – O aumento da longevidade e a 
nova organização social que dificultam a continuação da inserção do 
idoso no seio da família, situação que exige outros meios de apoio do 
Estado.  

 

 

 

QUEREMOS UMA VIDA DIGNA PARA TODOS 
 


